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APRESENTAÇÃO 

 

Prezados(as) participantes 

 

É com imenso prazer que apresentamos os Anais do XI Simpósio Nacional e II Simpósio 

Internacional sobre Formação de Professores (SIMFOP/UNISUL, Edição 2024). Como nas edições 

anteriores, o evento refletiu o nosso compromisso com a formação de professores e visou a reunião de 

acadêmicos, professores e profissionais dedicados à educação básica, possibilitando aos participantes 

ouvirem pesquisadores nacionais e internacionais, assim como compartilhar suas pesquisas e 

conhecimentos por meio do tema: Educação em contextos locais e globais: proposições e desafios para a 

próxima década.  

A edição 2024 realizou-se em 4 dias intensos, nos quais mais de 1.000 pesquisadores, professores, 

alunos, graduandos, mestrandos, doutorandos e pós-doutrandos estiveram reunidos em debates que se 

organizaram em quatro eixos: 1. Práticas textuais discursivas; 2. Educação, sujeitos e práticas pedagógicas; 

3. Linguagem, cultura e arte; 4. Políticas educacionais e o direito à educação de qualidade social. A partir 

dos eixos, foram organizados 15 GTs cujos textos completos constam dessa publicação. Os GTs 

contemplaram 184 comunicações apresentadas por cerca de 400 pesquisadores, que se encontraram por 

mais de 80 horas para ouvir, refletir e discutir sobre a educação no contexto atual. As atividades 

envolveram, ao todo, 45 palestrantes e mediadores em 17 palestras e mesas-redondas, além de duas 

conferências com convidados internacionais. Na abertura, a professora Dra. Clara Maria Silva (Universitá 

degli Studi di Firenze/Itália) proferiu a conferência DA MULTICULTURA À INTERCULTURALIDADE: O PAPEL 

DA EDUCAÇÃO NA MANUTENÇÃO DA DEMOCRACIA NAS SOCIEDADES ATUAIS. No encerramento, o 

professor Dr. Paulo Lampreia Costa (Universidade de Évora) proferiu a conferência ESTA CASA AINDA É A 

MINHA CASA?  EDUCAR ENTRE O DESAFIO E O MEDO.  

As discussões geradas foram frutíferas e contribuam significativamente para a formação e 

aprimoramento de todos/as. A presença de tantos pesquisadores e pesquisadoras ilustres e a divulgação 

de suas pesquisas no âmbito da academia, no entanto, só têm relevância se concretizarem, de fato, o 

objetivo principal vislumbrado pelo SIMFOP há mais de quinze anos, qual seja, ser um espaço de diálogo 

com a educação básica, com o chão da sala de aula, com a escola como ela é. Sem dúvida nenhuma, esta 



 
 

 

última edição do SIMFOP fez mais sentido para quem conheceu  as pesquisa desenvolvidas por ou 

realizadas nas escolas de educação básica de todas as regiões do nosso país.  

Com a certeza que a publicação aqui apresentada oportuniza aos leitores o encontro com os 

diálogos realizados no SIMFOP, almejamos que essa leitura seja frutífera e possa reverberar nas salas de 

aula de todos os níveis da educação do nosso país. 

Um fraternal abraço! 

 

Comissão Organizadora � SIMFOP 

Abril de 2024 
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Resumo: O ensino equitativo é premissa do Desenho Universal para a Aprendizagem, DUA, que pressupõe 

maximizar o ensino de todos. Considerando-se a presença de estudantes com deficiência e transtornos, este 

trabalho, recorte de pesquisa de pós-doutoramento, reflete questões atinentes ao DUA na formação inicial de 

professores de matemática, tendo como objetivo focalizar uma ação formativa realizada em duas disciplinas, uma 

relacionada à estágio e, a outra, inclusão escolar, de um curso de licenciatura em matemática de universidade 

pública do estado de São Paulo, sendo a coleta de dados pela sua organização metodológica. A pesquisa caracteriza-

se como qualitativa-colaborativa, na qual, em trabalho de campo, foi realizada a ação formativa. Como resultado, 

a Educação Matemática pode ser mais inclusiva por meio de estratégias metodológicas, recursos e materiais que 

valorizem diferentes suportes, como visuais e tecnológicos, para a construção e expressão do saber, o que precisa 

ser objeto de reflexão em perspectiva de cultura colaborativa na formação docente. 

Palavras-chave: Educação Matemática. Desenho Universal para a Aprendizagem. Educação Especial. 

Inclusão Escolar. 

INTRODUÇÃO 46 

No Brasil, a universalização do acesso à educação tem sido tema de discussão e análise, 

principalmente, considerando-se o Plano Nacional de Educação, PNE (Brasil, 2014), a Política Nacional de 

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) e a instituição da Lei Brasileira de 

Inclusão, LBI, Estatuto da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015).  

Todavia, garantir um sistema educacional equitativo para o público bastante diverso, e em todos 

os níveis, como previsto na legislação, que no Brasil é bastante ampla, pressupõe uma pluralidade de 

aspectos que se interrelacionam para a efetividade das práticas educativas, principalmente, mas não 

somente, no que tange aos aspectos atinentes aos processos de ensino e aprendizagem.  

O fazer docente equitativo direcionado a estudantes com deficiência e transtorno do 

neurodesenvolvimento e específicos de aprendizagem, como transtorno do espectro do autismo, 

transtorno do déficit de atenção com hiperatividade e discalculia, envolve conhecer aspectos legais, 

especificidades e suas características, tendo em vista o ensino em atenção ao aprendizado e 

desenvolvimento dos estudantes. 

Neste trabalho, trazemos um recorte de uma pesquisa de pós-doutorado da primeira autora sob 

supervisão da segunda autora, de caráter qualitativa-colaborativa, em análise, desenvolvida no âmbito de 

duas disciplinas, que aqui serão denominadas Estágio e Educação Especial e Inclusiva, ambas para o ensino 

 

44 Doutorado em Educação Especial pelo PPGEEs-UFSCar. Pós-Doutoranda � ICMC USP. E-mail: priscilamelo@icmc.usp.br   
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46 Pesquisa realizada no Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação, ICMC-USP São Carlos - SP, com apoio da Pró-
Reitoria de Inclusão e Pertencimento, da Universidade de São Paulo (USP). 
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de matemática, realizadas num curso de licenciatura em matemática de uma universidade pública do 

estado de São Paulo. 

O projeto da pesquisa inicial tem por objetivo desenvolver uma proposta de estratégias 

metodológicas, recursos e materiais didáticos para apoio a atividades de ensino atinentes à aprendizagem 

da matemática por estudantes com surdez. A questão de investigação do estudo é: como favorecer a 

aprendizagem de estudantes com surdez, no que diz respeito ao ensino e aprendizagem de matemática, 

tendo em vista a inserção da educação bilíngue enquanto modalidade na Lei de Diretrizes e Bases.  

A pesquisa é desenvolvida no contexto da formação inicial de professores de matemática, por 

meio de pesquisa colaborativa, junto a supervisora do estudo, que também é docente-coordenadora do 

curso de licenciatura em matemática, e responsável pela disciplina Educação Especial e Inclusiva, 

relacionada ao ensino de matemática para alunos com deficiência e transtornos do 

neurodesenvolvimento e de aprendizagem, e pela disciplina Estágio, e estudantes universitários, por meio 

de um trabalho de campo. 

Em atenção ao objetivo do projeto, um dos objetivos específicos foi planejar e desenvolver uma 

proposta de estratégias metodológicas, recursos e materiais didáticos pautando-se nos pressupostos da 

educação inclusiva e bilíngue e nos princípios de estratégias universais. Para tanto, com base nos 

princípios do DUA, realizou-se uma ação formativa pela pós doutoranda em colaboração com a docente 

junto aos estudantes das referidas disciplinas.  

Apresentamos reflexões e embasamento da perspectiva teórica a partir dos princípios do DUA, 

uma estratégia universal que visa maximizar o ensino de todos; uma síntese da organização metodológica 

da ação formativa, e uma análise, também inicial, em que se vê que a Educação Matemática pode ser 

mais inclusiva por meio de estratégias metodológicas, recursos e materiais didáticos que valorizem, além  

da oralidade, a visualidade, o manipular tátil e outros suportes para a construção e expressão do saber, o 

que precisa ser objeto de reflexão em perspectiva de cultura colaborativa na formação docente. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Os processos de ensino e aprendizagem da matemática no Brasil podem ser concebidos a partir 

de diferentes abordagens e tendências pedagógicas, que se atrelam às concepções sobre a matemática e 

às práticas e relações inerentes a esses processos. Para Fiorentini (2009), as categorias professor, aluno e 

saber matemático constituem uma tríade que é objeto de investigação da Educação Matemática tendo 

em vista, melhorias no ensino/aprendizagem com qualidade, conceito este que, segundo o autor, é 

relativo e histórico, sendo determinado por questões socioculturais, políticas e inerentes às concepções 

e práticas adotadas pelos que ensinam.  
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Na diversidade presente no contexto educacional estão estudantes com deficiência, transtornos 

no neurodesenvolvimento e transtornos específicos de aprendizagem, como dislexia e discalculia. Embora 

a Política Nacional de Educação Especial (Brasil, 2008) tenha definido um público específico para seus 

serviços, compreendemos que essa modalidade transversal, que também é uma área de produção de 

conhecimento, investiga e dialoga, em suas práticas, com relevantes aspectos para a educação de todos, 

em todas as áreas, como na Educação Matemática. 

Nesse âmbito diverso, práticas mais universais de ensino podem ampliar o acesso dos estudantes 

ao conhecimento e às informações, e, na interface com a Educação Especial, mesmo que alguns serviços 

para a inclusão escolar ainda se direcionem mais para um público, no manejo da prática educativa sob a 

perspectiva inclusiva, todo o ambiente educacional e o público presente podem ser favorecidos.  

Nesse contexto, os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem, DUA, uma tendência 

que preconiza maximizar o ensino de todos, podem contribuir para planejar e desenvolver propostas de 

estratégias metodológicas, recursos e materiais didáticos pautando-se nos pressupostos da educação 

inclusiva e bilíngue e nos princípios de estratégias universais, ou seja, acessível o mais possível a todos. 

O termo DUA advém do conceito de Desenho Universal concebido e estabelecido na área da 

arquitetura, e se relaciona a concepção de espaços físicos, produtos para todos, considerando-se o maior 

número de pessoas. Todavia, com foco na aprendizagem, o termo cunhado pelo Centro de Tecnologias 

Especiais Aplicadas - CAST estabelece interface com questões das Ciências da Educação não somente para 

acesso ao espaço físico, mas a todos inerentes à aprendizagem, como refletimos nesse tópico com base 

em Cast (2018) e Sebastián-Heredero (2020).  

Nas palavras de Silva e Mendes (2022), 

A perspectiva do DUA pressupõe a elaboração de estratégias para acessibilidade de todos os 
estudantes nas classes comuns, tanto no âmbito estrutural-físico, pedagógico, de gestão de sala 
de aula quanto em termos de serviços e apoios centrados na classe comum, com vistas a 
minimizar e eliminar todas as barreiras de aprendizagens (Silva; Mendes, 2022, p. 64) 

O DUA é baseado em estudos da neurociência, tendo em vista que os processos de ensino e 

aprendizagem pressupõem três redes que estão atreladas aos seus princípios, sendo redes de 

reconhecimento, redes estratégicas e redes afetivas, as quais correspondem aos princípios da 

representação, da ação e expressão e do engajamento, fundamentais para o fazer educativo nessa 

perspectiva. 

Esses são os princípios que regem a prática sob os pressupostos do DUA, no qual o currículo tem 

destaque nas proposições do Cast, que apresenta diretrizes para a aplicação desses princípios nas práticas 

educativas para uma educação que tem por objetivo que os estudantes possam dominar conteúdo do 
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conhecimento, fazer uso de novas tecnologias e dominar o processo de aprendizagem de modo 

estratégico, personalizado e ao longo da vida (Cast, 2018; Sebastián-Heredero, 2020).   

Em relação às diretrizes do DUA,   

São um conjunto de estratégias que podem ser usadas para superar as barreiras inerentes a 
maioria dos currículos existentes [...] não devem ser aplicadas a um único aspecto do currículo, 
nem usadas com apenas alguns estudantes. O ideal é que sejam utilizadas para planejar e avaliar 
objetivos, metodologias, materiais e métodos de avaliação, a fim de criar um ambiente de 
aprendizagem completamente acessível para todos. (Sebastián-Heredero, 2020, p. 744). 

Nesse contexto, as diretrizes do DUA se atrelam ao pressuposto da acessibilidade para todos, 

tendo em vista que valorizam estudantes com diferentes ritmos, estilos e perfis de aprendizagem, suas 

experiências sociais, culturais e o repertório. O DUA diz respeito a uma referência para criação de 

currículos flexíveis e personalizáveis, e sugere flexibilidade em seus principais elementos, a saber, 

objetivos, métodos, materiais e avaliações, de modo que os planejamentos atendam a necessidade dos 

estudantes, inclusive, daqueles que se pode considerar vulneráveis, de modo a minimizar barreiras e 

ajustar níveis de desafios e ajudas em atenção às necessidades de aprendizagem (Sebastián-Heredero, 

2020). 

Apresentar o conhecimento, o conteúdo de modos distintos está relacionado ao princípio da 

Representação do DUA, que pressupõe favorecer acesso ao conhecimento e às informações de diferentes 

formas. Assim, além de textos, são adotados recursos visuais, auditivos e em outros suportes, para que 

não somente diferentes estudantes tenham acesso, mas que um estudante tenha acesso de diferentes 

formas potencializando o aprendizado. 

Além da possibilidade de se ter acesso à informação de formas distintas, é importante garantir aos 

estudantes que expressem o que aprendem de diferentes formas, por exemplo, nas atividades 

curriculares e na avaliação, que poderão ser de formas distintas e não somente, por exemplo, a partir de 

um texto escrito. Para tanto, os professores precisam favorecer e promover possibilidades distintas de 

ação e expressão dos estudantes, outro princípio do DUA, que está relacionado às formas de avaliação da 

aprendizagem. 

E tanto os modos de expressão dos estudantes como de apresentação do conteúdo se atrelam ao 

porquê da aprendizagem, que diz respeito ao princípio do engajamento, que também orienta as práticas 

sob as diretrizes do DUA, envolvendo questões emocionais e afetivas na aprendizagem. Como motivar os 

estudantes à aprendizagem, que fatores, sejam afetivos, neurológicos, subjetivos etc. podem influenciar, 

sem descaracterizar a espontaneidade, os processos em práticas e atividades individuais e coletivas 

precisam ser valorizados.  
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METODOLOGIA 

O estudo baseia-se na pesquisa colaborativa. Com base nas reflexões de Souza (2010), 

compreende-se a pesquisa colaborativa como uma via de mão dupla, tanto para a formação quanto para 

a pesquisa, que num processo de colaboração coletiva permite a co-produção de conhecimento balizada 

pela reflexão da teoria e da prática. 

Assim, optou-se pela pesquisa colaborativa pela possibilidade de relacionar pesquisa e formação, 

pela relação possível entre os objetivos da pesquisa e da formação que se propõe em processos conjuntos 

de colaboração, que pressupõe uma participação ativa e de troca, logo, de reflexão. A razão por essa 

escolha teórica-metodológica de pesquisa se deu pelo potencial da participação colaborativa.  

O objetivo geral do estudo de pós-doutoramento é desenvolver uma proposta de estratégias 

metodológicas, recursos e materiais didáticos para apoio a atividades de ensino atinentes à aprendizagem 

da matemática por estudantes com surdez, e, para tanto, um dos objetivos específicos foi planejar e 

desenvolver uma proposta de estratégias metodológicas, recursos e materiais didáticos pautando-se nos 

pressupostos da educação inclusiva e bilíngue e nos princípios de estratégias universais. 

Para tanto, no primeiro semestre de 2023, foi realizada uma ação formativa no âmbito de duas 

disciplinas, sendo uma relacionada à estágio supervisionado de matemática, aqui denominada Estágio, e 

a outra, à matemática e inclusão escolar, denominada Educação Especial e Inclusiva. A disciplina Estágio, 

entre outras atividades, tinha atividades relacionadas à produção de planos de ensino para regência com 

realização de sequências didáticas. 

Sequência didática, segundo Zabala (1998), corresponde a unidades didáticas coordenadas e 

delineadas sob concepções e intencionalidade educativa. Essas sequências, que podem ter diferentes 

tipos de conteúdo, como factuais, procedimentais e atitudinais, são compostas por atividades articuladas 

que se atrelam aos métodos de ensino adotados. 

A disciplina Educação Especial e Inclusiva também propunha diferentes atividades, entre elas, a 

produção de planos de ensino, para o ensino de matemática para estudantes do Ensino Fundamental II, 

assim como a disciplina Estágio. A ação formativa ofertada nas duas disciplinas, que teve uma organização 

distinta, considerando-se que alguns estudantes da disciplina Educação Especial e Inclusiva também eram 

matriculados em Estágio, compreendeu a intervenção com todos os estudantes, inclusive com aqueles 

que não manifestaram interesse em participar do estudo.  

O quadro abaixo sintetiza a organização da ação formativa que foi desenvolvida pela participação 

da pós-doutoranda nas disciplinas e desenvolvimento colaborativo da ação formativa que ocorreu ao 

longo da realização das disciplinas, e em atenção aos respectivos cronogramas sob supervisão da segunda 

autora deste trabalho, coordenadora do curso, docente de ambas as disciplinas e parceira na pesquisa 
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colaborativa. A ação formativa ofertada a todos os estudantes preconizou reflexões e construção conjunta 

de conhecimento a partir de diferentes temáticas. 

 

Quadro I � Síntese da Ação Formativa 

Ação formativa 

1) Docente-coordenadora - Encontros e trocas (presencial ou virtualmente)  

· colaboração no desenvolvimento do planejamento das disciplinas e atividades;  

Replanejamento de conteúdos teóricos e práticos das disciplinas e ação formativa em processos de decisão 

conjunta. 

2) Estudantes do curso de Matemática � Disciplina 

Educação Especial e Inclusiva 

- Palestras, roda de conversa: 

· Apresentação de temas, como tipos, 

características e especificidades de 

deficiências e transtornos, e mediação nos 

debates em atenção ao conteúdo teórico e 

prático da disciplina e aos objetivos do 

estudo. 

Palestra:  

Educação Matemática e inclusão de estudantes 

surdos 

Roda de conversa: Representações sociais acerca do 

conceito de deficiência 

Palestra:  

Concepções de deficiência e características do 

público-alvo da educação especial 

Debate: Proposições acerca da inclusão de surdos na 

sociedade 

Roda de conversa: Aquisição de língua, 

desenvolvimento de linguagem e formas 

alternativas de desenvolvimento 

Debate: Educação de surdos (após visita à escola 

bilíngue) 

Debate: Tecnologia assistiva e comunicação 

alternativa e aumentativa 

Oficina: Desenvolvimento Estratégias 

metodológicas, recursos e materiais didáticos a 

partir de planos de ensino elaborados pelos alunos 

anteriormente na Disciplina Estágio para aplicação 

em regências, visando retomada dos mesmos para 

reelaboração em função da teoria estudada e 

debatida. 

3) Estudantes do curso de Matemática � Disciplina 

Estágio 

- Palestras, roda de conversa:  

· Apresentação de temas, como tipos, 

características e especificidades de 

deficiências e transtornos, e mediação nos 

debates em atenção ao estágio e aos 

objetivos do estudo. 

Matemática e Inclusão Escolar 

Atividades teóricas e práticas inerentes à inclusão 

escolar em atenção ao levantamento da presença de 

estudantes com deficiência ou transtornos 

neuro(desenvolvimento) e específicos de 

aprendizagem nos estágios. 

 

*Atividades planejadas com a docente-

coordenadora e realizadas pelos estudantes com a 

mediação da pesquisadora e docente em processo d 

tutoria por pares a partir de temas como: 

 

- Estratégias Universais para o Ensino de todos- A 

Diversidade do PAEE (Público-alvo da educação 

especial) 

- A BNCC e o Ensino de matemática para estudantes 

com deficiência (ênfase surdez) 

 

*Atividades desenvolvidas como subsídio à cultura 

de colaboração na formação inicial  

-Atividade voluntária (valendo ponto adicional) de 

retomada do plano de ensino elaborado na 

disciplina, buscando reelaboração do mesmo 

visando aplicar o conteúdo debatido sobre DUA. 

Fonte: Elaboração das Autoras 
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ANÁLISE 

Estudantes com deficiência visual, auditiva, física, deficiência intelectual, transtorno do espectro 

do autismo, TEA, e altas habilidades e superdotação, embora não sejam somente essas condições que 

componham a diversidade educacional nos diferentes níveis de ensino, estão respaldados pela Política 

Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008). 

Mais recentemente, o Brasil promulga a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015), que, advoga 

acessibilidade tendo em vista a funcionalidade de pessoas em condições de deficiência e mobilidade 

reduzida. Mas outras condições podem estar presente no contexto educacional, como transtornos 

específicos de aprendizagem e transtorno do déficit de atenção e hiperatividade, que também demandam 

práticas educativas que contemplem suas especificidades.  

Diante dos objetivos do estudo em análise, a ação formativa que se reflete nesse recorte teve três 

proposições. A primeira em relação à colaboração entre a pesquisadora e a docente participante da 

pesquisa, que se constituiu pelas trocas estabelecidas para desenvolvimento e revisão do planejamento 

teórico e aspectos prático das disciplinas e atividades propostas nas mesmas, e as outras direcionadas à 

ação formativa. 

A dinâmica da dupla da pesquisa colaborativa estabelecida entre a docente-coordenadora e a 

pesquisadora pós-doutoranda, que tem formação em Educação Especial, buscou ser construída num 

processo de troca de ação e reflexão contínua para organização da ação formativa proposta, organização 

da disciplina e condução da pesquisa, ainda em andamento. Compreende-se que a pesquisa colaborativa 

viabilizou a formação das profissionais, conhecimento e desenvolvimento profissional em práticas de 

reflexão, análise, interpretação e ação de transformação da ação docente. 

A proposição da ação formativa na disciplina relacionada ao ensino de matemática para 

estudantes com deficiência e transtornos do neurodesenvolvimento e de aprendizagem, e de estágio 

supervisionado foi desenvolvida pela realização de palestras, roda de conversa, debates e reflexões 

baseadas em temas que foram previamente definidos, em colaboração entre pós doutoranda e docente, 

e outros que emergiram ao longo do semestre em atenção ao conteúdo teórico e prático das disciplinas, 

aos objetivos do estudo e às demandas que os estudantes colocavam. 

Temas como tipos, características de deficiências e transtornos e suas especificidades,  BNCC e 

inclusão escolar, tecnologia assistiva, comunicação alternativa e aumentativa foram refletidos em ambas, 

mas pelo caráter da disciplina relacionada ao ensino de matemática em perspectiva inclusiva, nesse lócus 

mais aspectos puderam ser adensados, contemplando-se, todavia, na disciplina  Estágio, além dessas 

reflexões, o acompanhamento mais direto dos estagiários que vivenciaram essa experiência com esse 

público específico. 
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A ação formativa fundamentou-se no saber relacionado a características e especificidades de 

diferentes condições com base nos princípios do DUA, principalmente pela realização de uma oficina na 

disciplina Educação Especial e Inclusiva, e de uma atividade na disciplina Estágio para que se pudesse 

aprofundar as reflexões e fossem pensadas estratégias metodológicas, recursos e materiais didáticos na 

interface com temáticas atinentes ao estudo e disciplinas, o que se considerou como um aspecto bastante 

relevante na formação inicial docente, posto que 

Os princípios do DUA ainda são uma novidade no contexto da formação de professores no 
cenário brasileiro e acredita-se que ainda levará alguns anos até que os sejam matéria comum 
nas licenciaturas de Pedagogia e de Educação Especial. Também podemos prever que o domínio 
das estratégias e a desenvoltura para aplicá-las só serão de fato alcançados com a experiência de 
cada professor (Mendoza; Gonçalves, 2023, p. 25) 

Por meio de ação formativa com base no DUA uma das atividades foi a elaboração e revisão de 

planos de ensino e de regências, compreendendo-se que um ambiente educacional com práticas 

acessíveis pressupõe, desde a formação inicial, ações formativas que viabilizem a apropriação de 

conhecimentos relacionados a acessibilidade, um trabalho conjunto, como pela tutoria de pares e 

colaboração (Mendes, 2017; Lopes; Mendes, 2023), o que se procurou desenvolver entre os estudantes, 

considerando-se, principalmente, que haviam estudantes matriculados em ambas. 

A ação formativa respaldou-se na proposição de metodologias ativas. No âmbito da Educação 

Matemática, a proposição de práticas que valorizem a experiência coletiva e um ambiente de troca é 

bastante relevante nos processos de ensino e aprendizagem, inclusive, pelas próprias metodologias de 

ensino da matemática mais atuais, como a Resolução de Problemas.  

Na ação formativa, as rodas de conversa, os debates e as discussões em grupo, além da reflexão 

sobre questões pessoais relacionadas a contato e experiências com pessoas com deficiência e transtornos 

ao longo da vida, ou com alunos na realização do estágio, favoreceram a ponderação sobre concepções e 

práticas que pudessem ser direcionadas a especificidades reais ou fictícias, tendo como base de reflexão 

os materiais estudados.  

Esse também foi um aspecto relevante na ação formativa, uma vez que esses estudantes, futuros 

professores de matemática, mas já em contato com a prática, pela experiência do estágio, podem 

compreender que �inclusão escolar implica em atitudes e práticas capazes de atender à diversidade de 

demandas advindas dos estudantes, garantindo-lhe espaço pedagógico rico de interação social para a 

promoção de sua aprendizagem e desenvolvimento� (Silva; Mendes, 2022, p. 63) 

Sem esgotar a possibilidade de reflexão no que tange a construção de uma ação formativa no 

âmbito da formação inicial para a docência, a participação da pesquisadora com formação em educação 

especial foi um aspecto relevante, principalmente, pela possibilidade da cultura de colaboração �pois 
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entende-se que é fundamental, em parceria com professores da Educação Especial, a elaboração de 

recursos, materiais, atividades e espaços educativos e flexíveis para o aprendizado, contemplando, assim, 

os diferentes modos e ritmos de aprender de todos os estudantes� (Silva; Mendes, 2022, p. 65). 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

A formação e a prática docente se efetivam a partir de diferentes dimensões teórico-

metodológicas. O ensino de matemática assumido pelo professor efetiva-se na interface com suas 

concepções, prática docente e seu papel no desenvolvimento do ser humano. 

Compreendemos que sob os pressupostos do DUA, a matemática pode ser vista como uma ciência 

em movimento atrelada a necessidades e interesses sociais e educacionais, comprometida com acesso, 

conhecimento de mundo, transformação da realidade, formação humana, social e acadêmica. 

Assim, a orientação pedagógica poderia ser buscar subsídios em diferentes tendências e suas 

contribuições, considerando o fazer docente, o que neste estudo buscou-se realizar pela oferta de uma 

ação formativa a partir dos princípios do DUA. 

Os resultados apontam que a proposição da ação formativa durante a formação inicial foi um 

elemento relevante para o delineamento de estratégias metodológicas, recursos e materiais didáticos que 

foram sendo pensados na realização das atividades, os quais se constituem elementos importantes para 

a construção de saberes atinentes à comunicação inclusiva de estudantes com diferentes condições. 

As estratégias universais, como o DUA, têm como premissa o ensino de todos pela multiplicidade 

recursiva possível pela abordagem. Assim, compreende-se que a educação matemática no processo de 

formação docente, estágio supervisionado e regência pode se efetivar mais equitativa pela compreensão 

acerca da relevância da flexibilidade dos objetivos, métodos, materiais, avaliações, valorizem, além da 

oralidade, a visualidade e o uso de materiais manipuláveis para a construção de conceitos e expressão do 

saber a partir de diferentes suportes.   
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